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7 q 's 
Aexandre Herculano 
Como a monarchia celebi a - prégaste Fo) grande Ideal 
os seus grades Roma E 
Passou no dia 28 de Março « [o cen- 
tenario do nascimento de Alexandre — 
Herculano. A todos, se afigurava na- 
tural“e logico que o governo adheris “ 
se officialmente a tão patriotica e «| 
justa manifestação, Mas não succedeu 
assim. O sr. presidente do conselho 
esqueceu-se: (sic) de decretar que o 
referido dia tosse considerado de gala cnspnõos 
nacio al, e, no 2.º districto criminal 
no mesmo dia e á hora em que a ú 
commissão executiva fôra depôr al- 
guns ramos: de flôres sobre o tumu- 
lo do eminente historiador, realisou- 


da Gloria os + 


Lisboa, 28-9-g10. 


A HERCULANO : 


são a ds das “sa 

- Herculano! Herculano ! ! assim como os Profetas 
ingua. dos; postas, ARC A e 

-«e a turba em ti não creu. ca PERO dao 

FE 
Da tua Historia “egrégia, a tua obra divina, a A DS 
ninguem sequer a lê e entende patavina.-.,. 
Ninguem. te sapiPrehenden, 


Se: Descrerdsag Ralo tua fria lousa, E 
verias quanto é charra e miserrima cousa | vd 
; vae-vens. 
-Verias que has: prégado -a-umsecio de castrádos; pr 
- Perolas mil lançaste á górja dos cevados, 

7 e o verbo d'oiro aos cães. ES 


” 


Gomes Leal. 


se o julgamento d'O Xudão. a 220 E a aa 
Referindo-se ao municipio, escre- "vo da corôa. Por expressa resolução 
veu. o eminente 'portuguez, que fôra. . do ministro, os bombeiros arromba- 
a mais bella das instituições que o «ram a caixa do contador do gaz e a 
mundo antigo legára-ao mundo mo- illuminação fez-se... á força. 
d-rno. Restaurada pelos instinctos de | O acto, cômico e burlesco, seria 
liberdade e pelas conveniencias dá. 
organisação politica, posto que alte- 
rada no meio das phases por que a 
Hespanha passou, esta instituição, 
que, para nos servirmos da phrase 
de um escriptor moderno, parece ter 
sahido directamente das mãos de 
Deus, em parté nenhuma, talvez, du- 
rante a idade media, teve mais influ- 
encia no progresso da sociedade, fOR=a. fês, vas 
mais energica e vivaz do que em Registe-se... 
Portugal. Grandes destinos lhe estão. 
porventura reservados no porvir; ao . 
menos é d elle quejesperamos a rege 
iz, “quando “de 
á tão Faro, pe 


lançado á cidade de Lisboa 
tamente, não deixará de o 
com altivez que a caracterisa. 

aqui está como o governo en- 
tendeu dever associar-se á celebração 
do centenario de Herculano — como 
o teriam feito-os cafres ou hottento- 


evantar 


Magalhães Lima. 
e die 
Alexandre Herculano 


De todas as: individualidades perfeita- 
mente caracteristicas do seculo XIX em 
terras de Portugal, é, sem nenhuma duvi- 
da, Alexandre Herculano, amais completa 
e aquella que melhor representa o espirito 
nacional. Em Herculano conjugaram-se o 
espirito sempre sedento de liberdades lo- 
eaes dos velhos mesteiraes e homans bons 


todo se rasgar. 
ilusões d'este jse 


) 0) governo. por- 
tuguez ás nobres. ras do grande 
e austero cidadão? (ERA 
Praticando. acto de puro ban- 

| assalto à Ca- 
+ porque, tendo ella 
“muma-das suas sessões, 


só havia, motivo: “para iluminar 2 a 


é MES 


EE ad 


digno de figurar n'uma revista do | 
anno, se não representasse. um Tépio, 
quer er 


“em cujo cabd encontr 


f 


rio potiniPé de bes dado sophismas, 
liberdade, porventu já; abstracta, mas pura 
e generosa como, só os; des espiritos a 
podem conceber, - 
No mniar encapelhadô em que a nacijona 
lidade portugitezã hoje voga; à mercê do 
temerosos vagalhões, que-ameaçâm;sub- 
vertelsã. ieninima outra luz. podiamas es- 
colher; que: nôs indicasse mma rota segura 
assemos o -précis o 
porto de abrigo, sê E Mevonlano. A sua 
obra não é ajnda p QUE 
mal” de todos nós, cumes 4 apo ras agor aa 
lêr, comeza agora a ter a noção consciente 
do seuídestino; mas essa obra ha de ser po: 


pular, éssro nata de penetrar no coração 


de todos e, pelô sentimento que ha de'for- 
cosamente crear, nós porfiaremos em levar 
a cabo a idéa que anima toda a grandiosa 
obra: do homem que mais amou Portugal, 
porque mais o conheceu, porque, mais e 
melhor do que ninguem, procurou deter- 
minar lhe a sua razão de ser como corpo 
nacional autonomo e independente. - 
Houve na obra de Herculano desfalleci- 
mentos? Alguns gritos de !ancinanteidôr 
e quasi deserença sahiram da sua alma 
amargurada e do seu espirito, por. atavis 
mo metaphysico, inelinado ao pessimismo? 
Sem duvida, que houve; mas esses desfal- 
lecimentos, esses gritos, foram devidos à 
desillusão dos homens, ao desfazer de cren- 


Tr Os POr. 


ças e ideiaes em que, pela educação kan 


tista, a que acima nos referimos, Hercu- 
lano acreditava piamente com fé ind'scu- 
tivel e intangivel. Mas, apezar d'isso, lido, 
estudado e interpretado, encontramos sem- 
nre no fundo do esnirito de Ferenlano q 


t 


eia 


Herculano já não contava com a nobreza, 
nem com o clero, que -elle fustigara na 
sua historia com a força de gigante, nem 
com a- burguezia que elle vira abanda- 
lhar-se no:constitucionalismo, cuja ficção 
o grande homemenão podia ter apprehen- 
dido; mas na canalha, desde que essa gen- 
te miuda, só destinada à dôr e ao soffriz” 
mento, creasse amor à terra pela posse 
d'estapi. dO: :trabalho- pela instrucção e a 
consciencia dos seus direitos e dos seus de- 
veres pela educação Este o sonho dé Her- 
culano, sonho. ainda hóje bem longe, por 
infelicidade da patíia portugueza, de cor- 
-esponder à sãje redemtora realidade. 


Agostinho Fortes. 


HERCULANO 


Na Historia Portuguêsa invicta e valorosa 
Em que se tornou grande o bravo lusitano 
Destaca refulgente a imagem gloriosa 
Do teu brilhante vulto, 6 celebre Her- 
: a culano! 
Maior do que Guizot da França o historia- 
: dor, 
Maior do que os heroes de todas as nações, 
Amaste “o nosso povo, humilde e sofredor, 
Feriste sem temer as cruzes e brazões... 


Nosso passado audaz traçaste com Verdade 
Em livros immortaes de Luz e de Justiça 

E sempre a pelejar saudaste a Liberdade, 
Foste um erande bravo a combater na liça! 


À CC Rei Luso. 


o de 


Um orando portuguer 


Traçar rigorosâmente, com toda 
a verdade e nitidez o caracter e ta- 
lento de Alexandre Herculano não 
é tarefa para todos. 

Entre as “modernas intellectualida- 
des litcerariás se encontram algumas 
divergenciaS nas fórma de o apreciar 
tanto pessoal" como litterariamente, 

Como: homém: consideram-n'o “al- 
guns, não um” simples de tempera- 
mento moderado -t morno, mas um 
impulsivo,. hostilisando algumas ve- 
zes, até“com impeto e vehemencia. 

Outros. allúdindo a sua retirada 
para 0 isolamento de Valle de Lobos 
quasi Abe:chamam um desiludido da 
vida sem vibrações e Vontade, opi- 

«a péforçada pela sãa historica 
se ge isto-dá vontade “de mor- 

ES A e À) 


gia 
phr 
re? : f a) 
Mas, pondo: de parte as diversas 
opiniões, que se formaram em volta 
da súagrandé personalidade, o que 
não sofre duvida e c nstitue um 
bronzeó; cuiho des verdade “é -que 


“ 


Herculano observado atravez de to-.. 


das as manifestações da sua.avída, 
n'elle“trânsparecéu Sempre comc "1z 
limpida“e clara, a pureza Cala topo) 
peccave! e: bondade de coração até: 
aq extreira,. «Sina «EEE ao 

(Como historiador- quantas motde- 


doras- tem levado o seu name. por=. 


essa vibora que ahi rastera occulta, 
nas dobras das alcatitas d'esteé dés- 
qualificado regimen que nos rege?;E 
porquê? Poíque o grande historiader 
quiz edificar à historia da sna patria 


“sobre as- bases solidas da verdade e 


do bom senso, desfazendo em farra- 
pos o grande milagre de Ourique; a 


“O maior romantico. 


divina interferencia d'uma virgem 


- qualquer na batalha de Aljubarrota e | 


a negação completa da existencia do 
dogma d'essa ou d'outra virgêm.  - 
“A proposito convem agora dizer, 
que as manifestações officines feitas 


pela parte do governo, à memoria de : 
Herculano, se limítaram as homena- .- 


ens a que se associou prestadas no 
parlamento. 

“ Em todos os paizes cultos quando 
se presta homenagem aos seus ho- 
mens mais ilustres, quer na scien- 
cia, nas lettras ou nas artes, OS res- 


pectivos governos são os priíeiros a 


prestarem-lh'a, dando assim um no- 
bre exemplo de civismo aos seus 
concidadãos e um grande incentivo 
aos que procuram servir a 
com amor e dedicação. 
Entre nós, não. (O 
cial é nada. O chefe do estado assis: 
tiu apenas a uma sessão em honra 
de Herculano, por assistir. E é, por- 


que seria até vergonhoso perante os. 


paizes cultos, que tratando-se de 
commemorar o primeiro centenario 
d'um vulto como foi Alexandre Her- 
culano, a elle não assistisse o chefe 
da nação. 

E para cumulo de desprezo e com- 
pleto abandalhamento de tu so, até se 
praticou o acto de maior incoheren- 
cia e vandalismo, possiveis, madan- 
do o celeberrimo padre Mattos cele- 
brar, nos Jeronymos, um acto reli: 
gioso em. honra do grande portu- 
guez. 

Styl. 


Herculano 


Sublime historiador, audaz como poeta 

Romancista de pulso, amante da Verdade, 

Dos talentos geniaes ultrapassou a méta 
“Mas o seu galardão foi o ter odio ao frade! 


Puniu o mandrião hypocrita e devasso, 

Patife de sotaina estigma da intriga, 

Que rastejava então impavido e ricaço 

Mordendo muita vez a mão que Jhe eva 
amiga! 


, 
= 


Herculano morreu no su isolamento 
Enojado dos vis fugidos das galés 

E o jesuita impera até que n'um momento 
O possamos correr a rudes pontapés! 


Herculano: descança, a porca fradalhada 
Campeia hoje pr'abi a berrejár bravia : 


elemento of 


“a Europa, ? E 


sua patria - 


Como uma prostituta infame, mastarada | 


Porém o seu poder hade findar um dia! 4, 


Orlando. 


2 o 


k] 


d'um artigo de jornal duas palavras sobre 
o grande escriptor; de que actualmente se 


“está celebrando o centenario, tenho dé re-: 
ossivel, tudo -. 
ividualidade: 


“sumir o mais laconicamente 


que me sugerê a complexa 
“ ltteraria que é Alexa di: 
“Duas palavras é con 


evculano.' 


ese escreve muití 
“quasi um impossivek .. a 
* Para bem apreciarmos a figura 
' culano tórna-se imprescindivel estudar a; 
“traços, embora muito largos a epoca e à 


escola romantica, de que Herculano foi em .. 
Portugal um dos mais notaveis cultores. 


A renovação litteraria, a que se dá o 


* Forçado a escrever nos moldes estreitos. 


— Vieram às modernas gerações 
* “E sobre o refulgir das tradieções. 
E Etgueram mais o nome lusitano 
de Her. ; sa 


“ção contra o classicismo francês. | 


- vos sentimentos, : 
—“ Este estado noyo 


-no e Garrett. 


“foi um escriptor modelar; todavia onde a 


“Um nome à sua patria consagrado 
-Nas letras muitos outros lhe hão dado 


“ Camões e outros, grandes.no passado 


"João de Deus, Garrett eu 


proveiw principal- 
al com que'se se- 
tura hellenica e 
jalia, se alargou. 
is tarde a toda: 


guiam as obri 
latina e que parti 
na França e se esten 
Foi na Allemanha, que começou a reac- 
“Depois, com a revolução francêsa, os es- 
piritos puderam espandir se, renascendo: 
pará uma vida livre, em que brotaram no- 


) dos espiritos buscou 
novas fórmas de expressão, operando uma: 
transformação na psichologia das linguas. 
“ Por intermedio da França o nosso paiz: 
recebeu a nova escóla litteraria. 
Pelas “circumstancias politicas houve 
uma “grande emigração e a mocidade dei- 
xou-se impregnar-da nova aspiração artis- . 
tica. Dois grandes escriptores deram à Jit-" | 
teraiura portugueza essa forma; Hercula- 
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Herculano foi comtudo o mais notavel: 
dos escriptores românticos portuguezes, 
porque certamente condensou em sioes- o 
pirito e o caracter da raça lusitana, por- 
que elevou entre nós a concepção da gran-. 
deza nacional. Sic 

Em todos os ramos litteravios Herculano - 


sua acção fui mais salutar e benefica foi na. 
Historia. ARES 

Segundo os estudos historicos de Ri- 
chbur, de Mommessen, de Thierry e Gui-": 
zot, cabe a Alexandre Herculano a gloria: 
de ter restaurado a historia sobre bases, 
scientificas de critica. Para a implantação: 
do romantismo em Portugal concorreu 
Herculano com o trabalho de maior valor: 
o estudo profundo das origens da monar- 
chia. 

Seguindo Ortiz, Herculano reunia a ele- 
gancia de Xenofonte à energia de Sallus- 
tio, a concisão de Tacito à imparcialidade 
de Polibio. 

O romancista não é menos notavel: sob a 
influencia de Walter Scott, o grande litte 
rato escreveu o Eurico Presbytero e mais 
tarde o Monge de Cister. Sn; 

Estes dois trabalhos magistralmente fei- 
tos serviram de modelo aús continuadores 
de Herculano. prbera ed 

Nos seus romances os personagens teem 
a grandeza de heroes, o meio social em 
que se agitam é vigorosamente estudado e 
o estylo tem um cunho nacional com o gout 
de terroir, que lhe dá uma solemnidade 
caracteristica. E o 

Alexandre Herculano tambem deixou 
poesias. Iyricas duma grande elevação de 
pensamento. mas o seu Iyrismo conservou 
o aspecto masculo do romantismo allemão 
e por isso as suas poesias são hoje fatigan-., 
tes. 4 a 

A Harpa do Crenteno emtanto ficará: 
como modelo d'uma litteratura, sobresahin - 
do, quanto a mim, pela sua elevação, pela". 
sua harmonia: e sentimentalidade.a Crua 
Mutilada. Si SSL Os A 

Como vêmos-a figura de Alexandre Her- 
culano «é colossal e teve enorme influencia 
na História: do nosso: Renascimento Litte-' 


vario. ZE a 
Albertó Barbosa: 
“(Rei Luso). ota 


de. Co 


A Alexandre Herculano 


+ 


Se os lusos pelas armas conquistarant 


As glorias que tambem a sublimaram, 


historia esses nomes vincularam 
nio d'uma raça forte, ousado; 


Com fama jamais vista a levantaram» 


e de 


